
 

o Guaíba, a Lagoa dos Patos e a Barra do 

Rio Grande 

AS denominações LAGOA DOS PATOS. 
GUAIBA e BARRA DO RIO GRANDE são, re la­
tivamente, reçentes. A cartografia dos séculos 
XVII e XVIII até principios do) XI?', mencionam 
êsses acidentes geográficos com'" uma s6 'denom1-
nação: RIO GRANDE, sendo que o Gualba, no 
século XVIII, mais ou menos desde 1732, era 
conhecido por LAGOA. DO VIA.1.1A.O( passando 
a denomlnar-se cGuaib:u c «Lagoa do .tVlamão>, 
indis tintamente, até depois de 1750. 

Os ve lhos cartógrafos - )taiolo, Diogo Ri­
beiro, Fernão Vaz Dourado, Luiz Emat, d 'AviJIe, 
o Mapa Mundi de Gabolo, o de Vlccnt!o Ga rrafa, 
e mais os de Arnold F lorentin van Langeren, 
Nicolau Hcnard e outros, marcam RIO GRANDE 
desde a fóz, no Atlântico sul, ató as nascent es 
do Jacu!, a lguns, enquanto outros só dão o no- , 
me de cRio Gra nde> da f6z até a a tua l Pôrto 
Alegro, passando o Jacui, dai por diante a ser 
dgab, cYacui, e cJacuy' . E enquanto isso co~ 
locam, todos, a denoininaçã.o PATOS, mais ao 
N orte, no atua l Estado de Santa Catari na: LA~ 
GOA DOS PATOS, RIO DOS PATOS, REGlAO 
DOS PATOS, S ERTÁO DOS PATOS e simples­
mente PATOS, figuram desde a a tual Laguna até 
a lIha do Desterro (Santa Catarina, a tualm ente). 

Hoje não mais encontramos t a is denomina­
ções naquele Estado visinho e a raU-ü, a nOSSO 
ver, é simples, resumindo-se a dois ralores: um 
ornito-etnológico e outro de migração. 

Expliquemos: os indígenas que ha bitavam 
a chamada região ou csertA.o dos Patos), nos 
séculos XVI e xvrr e, principalme nte , nos pri­
mórdios do xvm, eram da t ribo ARACHA, ou 
carachaneS), como escreviam Os espanhóiS. :es_ 
ses Indlgenas foram cognomlnados pelos nave­
gadores daqueles séculos por «PATOS" em con­
sequêncla de seus negócios, com êles, em patos 
bravos. A zona era l'iquisslma daqueles palm!­
pedes, os «patos_arminhol t ambém conhecidos no 
Rio Orande do Sul por <patos_capororoca ) . 

:e o que se verifica do; cronistas da época. 
Diego Garcia, por exemplo. na c rônica de sua 
viagem realizada de 1526 a l :i27 , dIz. nos : 

• 

Prol. WaJ.ter Spalding 
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cY andanlJo en eI c~mino a1legàmos a 
un lio que se . lIama 01 rio de los P a toa 
ques tá. a 27 grados, que ay una buena ge· 
nCl'aclón qUe hacen muy buena obra a los 
ortstln.nOSj e llamanse los Carrl~s, que 
alll no.s dleram muchas vitunllas que se 
Ilama millo 1\ harlna de mandlouco, e mu­
chas ealavazas e muchos patos c o.t ros 
muehos bu tlmentos porque eran bu~nos 

indion, 

:esse crio de los Patos' sit uado a «27 g ra· 
dos,. deve ser o atual «~baUi.o), no Estado de 
Santa Catarina, e os c:carrioceu são Os carijós 
ou aracM. 

Luiz Ramlrez, por sUa vez, descrevendo a 
viagem de Gnboto, disse mais ou menos O mesmo: 

«Dlj eron que cuatro mezcs poco fruis ó 
menos antes allegásemos á este puerlo de 

los Palos, que asl se I1amaba do ellos esla­
bano En esta Is Ia habla mucllas palmas en 
est\) puçrto nos t raian los yndios enf-lnlto 
bastlmento asl de faisanes, de gallinas, 
babas, patos, pcrdlces, venados, que de es· 
ta todo y de otras muchas maneras de ea· 
Za habla en abundancia y mucha. mieI. En 
el mlsmo dia que de este puerto de la 
Santa Catalina, que asi se le pu~o nombre 
sallmos que fuê t an grande la enf.crmedad 
que me dlo, que bien pensé haber Jlegado. 
ml fln>, ( 1 ) 

No cSantuá.rlo Mariano>, obra escrita por 
vários auto res, religiosos jesuilas - em quatro 
tomos publicados de 1707 a 1723, e ncont ramos o 
seguinte: 

dala de Santa Catallna - Patos -
cubren estas aves las playas y Ucrl'as de 
la casta dei mar, por distancias de clncuen. 
ta Icguas y a un más. Son los mismos de 
Europa. (los pato.s) , Alli los soltaron unos 
espai\ o. les que Iban en viaje para el RIo. de 
Ia Pla.t8.). 

, 
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Uapa da parte leste do Rio Grande do Sul, mostrando ao form~o quaternária, da f)osta 



 

Colaborações 

Apesar da origem diferente referida n~t(! 
ultimo documento, n afirmação da existência de 
ptltoe, confirma os anteriores, provando, todos, 
que era na costa Catarinense que se localizavam 
os indigenas a que batisa ram de <Fatos> em 
virtude do pato-anninho e, talvez, também do 
biguâ (Plllh lS a.nhingu. 1...) que coniundirtam com 
o p.·lmeiro. Aliás, na atual Lago,a dos Patos o 
biguá era comum, naqueles tempos mais do que 
hoje, e tanto assim que alguns cartógrafos e 
cronistas referem-se !lO antigo Rio Orande dos 
prlmeh'os mapeamentos eomo «Rio dos Biguás:t . 

A pasagem dos topônlmos de cSanta cata­
rina> para o de Rio Grande do Sub, fo i fácil : 
as incursões dos ba ndeimntes paulist as para o 
ocste e para o sul, preando o silv~ola para o , . 
vender à lavoura, obrigaram as t ribos lndigena.s 
a descer pela costa atld.ntlca, rumo ao sul, tr.a­
zendo consigo as designações e, quem sabo ? -
os patos-arm inho da costa catartnense, largando­
Os nas lagoas que ia m encontrando, até se radi­
carem junto a que receberia, em def.inltivo, o 
nome de <Fatou . E assim, a partir de 1730 
começa a f i/:,'llrar na cartograIia em lugar de 
crio Grande:., - «L agoa dos Patos>, llgada à 
«Lagoa do Viam1!.o e ao rio Yacui ou J acui. 

Dessa fonna o simples crio Grande> entrou 
para a história com três nomes: Lagoa dos Patos, 
Rio Gualba (depois de ter sido Lagoa do Via.mAo) 
e Rio Jacui. 

Queremos crer que o Guaiba, por sUa vez, 
nada. mais é do que continuação do rio Jacui, 
engrClSsado nessa parte, peln.s águas dos rios Cal, 
Sinos e Gravataf, e m ultidão de arroios e sangas 
que nele desaguam, alargado devido a estreiteza 
do «Canal> do Itapuâ, que dá vazão ao Gualba. 

TOda a costa do Rio Grande do Sul, de TOl'_ 
res ao Chui e a da RepubIlca Oriental do Uru­
guai a té o 4:Cêrro:. de Montevidéu, é de fo rmaçA.o 
quaternária. 

O Atlântico, no tel'Clál-io, ainda chegava ao 
lugar onde está Instalada hoje a cidade de POrto 
Alegre e, salvo a lagoa de Itapeva que asse nta 
direta mente sóbre li rocha, não exis tiam lagos 
nas costas do Rio Grande e do U ruguai. O ocea _ 
no entrava pelo continente formando extenso at'­
co que com~ava em Torres e, quase em linha 
reta, a tingia PÔl'to Alegre, seguindo dai, ainda 
em linha quase reta até Maldonado e dêsto pon­
to a Montevidéu. 

Gomes Freire de Andrade, Conde de Boba­
dela mais tarde, denominou BARRA DIABOLI ­
CA a ent rada do Rio Grande. Não obstante ela 
foi denominada graças aos Ingentes esforços do 
engenho humano. A f rase de Silveira Martins -
«(l. barra se há de abrir porque a barra não 
têm quel'en, - fi cou plenamente confirmada 
eom os colossaiS molhes, cdiques> de pedra que, 
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paralelos, avançam pelo Oceano a dentro, numa 
extensão de quase quatro quilOmetros. (2) 

Essa obra conservou a barra aberta e f ixa 
em definitivo, permitindo a entrada dos grandes 
tl'ansaUànllcO/l a té o POrto do Rio Grande. Já. 
em 1915 por ela entrou o navio-escola da arma..­
da brasileira, - «Benjamim. Conslanu - que ti. 
nha o caJado de 21 pés inglêses (6,30m.). 

F oram empregados para a construção dês_ 
ses molhes mais de t rês milhões de toneladas de. 
pedras, das quais um milhão oitocentas e trin4'­
e cinco mil toneladas para o dique do Este, de­
quatro quilOmetros de comprimento, e para o 
do Oeste, que mede t rês quilômetros e novecen­
tos metros, foram necessárias um milhão quatro. 
centas c sessenta e cinco toneladas. A profun­
didade da ban'a ficou sendo de t reze metros. 

~stes dados nos foram fornecidos pelo sr. 
Edgar Fontoura, já falecido, que, na época (1937) 
era secretlirto da Prefeitura Municipal do Rio 
Grande (S) . 

Duremos, agora, a palavra a Herbert Smith 
(4) sôbre a quest.ão da formação das lagoas doa 
Patos e MIrim e do Gualba: 

cO Gualba, em rtgor, é a prolongação 
alargada do J acu1. Se descarregasse suas 
águas no mar em lugar de o fazer na. La_ 
goa, dar_lhe_iamOS o nome de estuArio. 
Geológicamente é provável qUe tanto a la.­
goa dos Patos, como a Mirim sejam .ou­
tros tantos prolongamentos do Jacui e 
do Gual.ba (5) muito modificados p ela mes­
ma depressã.o que encheu as balas de Pa.­
ranaguá e Sant os. Fe.z alguns milhões de 
anos, com um n1vel de terra mais elevado, 
o rio J acu! era muito maior. Seu curso su_ 
pertol' correspondJa ao Gua1ba e J acul a tu_ 
ais ; mais abaixo inclinava-se para o sul 
atravessando amplo vale, cuja posição está 
marcada pelas atuais lagoas ; e só desem­
boca.va no mar lá Plllos confins do estado 
Oriental: o CamaquA e o Jaguarão eram 
afluentes. Abatendo a terra, o mar foi 
gradualmente invadindo o vaJe, formando 
uma longa bala Norte-Sul, separada do O­
ceano a E. por uma estreita peninsula, e 
recebendo os rios mut!lados, nas testadas. 
Nesta época assemelhava-se à baia de Ch e_ 
sapenke, na. costa ortental dos ~stados U­
nidos. A penin.sula. foi se tornando menor, 
à medida que o movimento de depreasAo ia 
continuando. :Mas esta mudança dava-se 
de vagar, e simultaneamente ocorria outro 
processo. Na ponta meridional da penlnsu_ 
la, constantemente rrunguante, ha\'!a um 
ba!Xio que marcava o ponto da terra 
sobreaguado. Em tal baixJo as ondas e 
correntes amontoavam materia!s de cons_ 



trUl;;:1o, neste easo areia, e quando as 
águas levantaram-na a altura. da prea_ 
Jl'l8.r, velu o vento e ap.:l.1lhou-a, amon­
toou-a em dunas e transportou_a para 
formar morrerias. Assim, como a pen!n_ 
sula de terra f irme la adelgaçando a mais 
e mais, Iam trabalhando ondas c "entos, 
até quo nada mals ficou da terra originaI: 
o lugar da . primitiva penlnsula r6<:he3. foi 
ocupado, do lado do mar, por uma p.mln_ 
sula de areia. O lado ocidental ou de terra 
foi coberto menos completamente, pOr que 
ondas e ventos não podiam ali exercltar­
se, o o Jacul e seus braços t rn7.iam tão 
pouca terra e areia qu<! m\o podiam cor_ 
responder à depressão : lLSslm, uma la,;:oo. 
ou bala ticou dentro da linha \!.e. areias. 
Em um trecho o mar e os ventos trabalha­
ram Imperfeitamente, e !lcou uma bt'cehn 
na linha dos morros de areia, pcla qual a 
água da lagoa comunicou com o Oceano 
através da pe.nlnsula; mares e correntes fo_ ' 
ro.m o.profundo.ndo o canal, até fonnar_se 
o rio Grtlnde. Nhte canal tinha a lagoa. 
sangradouro suficiente; a antiga emboca­
dura no Sul rol enchendo gradualmente 
de areia, e afinal tapou-se de lodo, Dl':ste 
modo o. parte meridional da lagoa tornou-
56 mera bala, e por n1\.o haver correntes 
que o. conservassem aberta, o sedimentv a_ 
cumulou_sc em sua parte setentrional, até 
que chegou à tona dágua formando ter_ 
renos lisos e anegados estendidos quase 
transversalmente; um estreito can.'ll que 
!leou junto à terra alta a Oeste é o atual 
~o São Gançalo (6). A ptlTte merldion3l 
do antigo lago, assim cortado do resto, 
ncou sendo a lagoa Mirim, e a parte se­
t entrional é a lagoa dos Patos», 

Temos n1 uma tcoria da formação das IngoM 
dos Patos e :Mlrlm que, como o próprio Smith 
diz. pode ser modlflcada mas qUI! não deixa dI! 
ser posslvel, Scgundo ela se deduz qUe tanto o 
Gualba. como a 1:l(;0a. dos Patos ntual, nAda maIs 
são do que prolongamento do rio J acu!. 

Ainda. com respeito às areJa.s, podemos re_ 
ferir o caso curioso do arrolo Taim, tão citado 
por viajantes antigos e pelos demarcadores do 
setecentos, Êste arrolo, em nns do século pns. 
sado foi completamente obstruido, n1l.o deixando 
de si o mlnlmo sinal. Já anteriormente tal se 
havia do.do mas o arroio tomou a apal'ecer, no 
mesmo local, como agora voltou a surgir (7). 

~S$e desaparecimento do arroio Talm tem 
sua explicação nas mesmas causas da fonntl(ão 
dos e6moros dos quBJs alguns che(;am a atln(;lr 
30 metros de altura. :J:: espetieulo curioso assls-

tir-sc às c.eorre<lelr3.S de areia»: os ventos fortes, 
especialmente os do Norte, carregam a areia, sem 
lvanlâ-Ia muito, e a depositam no primeiro obs_ 
táculo qUe encontram: um tl'onco sêeo, uma ár­
vvre, m'bustos, etc, DeSsa forma foi completa_ 
mente sOlerrada, em pouco tempo, uma. vivenda 
na pmia balneária do Cassino, na cidade do Rio 
GrUllllc. 

5ulH'e essa praia hi, ainda, outro fato In­
le,Tcs-;ante: dizem IUlUgvs moradores daquela 
zona que ainda em 1900 estava o mar apl'oxl. i, 
mad~l .. en l.., 500 mett'Os mais próximo e que, ja. ~ 
hoje, na ~n~iga pl'aia onde as ondas inm morrer, • 
existem ca~as c O pl"ÓJJrio trem de ferro do ruo 
Grande ao Cassino fa.: sua pa.rn.da final a WlJ 
2uO metros da atual praia, quer dizer que 300 
m~t1'08 além tio ponLO da antiga praia.. .. 

A L.1.f:'0a. dos Patos ach3.-se enerava.da (lntre 
a Sel'l'a dos Tapes, do escudo Riograndense_Uru_ 
guaio, e sua prolongat;âo até o municlpio de Pe_ 
lotas e a grande ponta de terra que partindo do 
pu:l, se pl'Olonga em apntado espaço entro o 
Oceáno e a lagoa, até n barra de seu desagua_ 
douro, conhocldo por d3arra do Rio Grande», 

E (:sta, 'em verdade, li. posição - entre 30 e 
~2· de Lat, S, e 9 o 119 de Long. O _ do Rio 
de Jancjt'o - da lagoa dos Patos que tom, em 
sua maior extensão, 303 kms. de comprlmento na_ 
\·ega.\'el por eausa lIo dlvcrsos baixios qUe difi_ 
cultam a tra\'cssia, Por isso a absoluta necessi_ 
dade lIo balisamcnto do canal, sempre cuidado­
samente desobst tutClo. são os do Can(;Ut;.u, da 
Feitoria., do Quilombo, do "norino, Dona. )larl4. 
U!;o.'Crtorc~ e narb~ Xcgra, a Oeste; Bojuru, Cria. 
tó\'ão l'Cl'i'ira, São Sl.mào e das Desertas, a. Les te. 
Entrando-se na. lagoa pelo lado sul, notam_se 
as segulntc.,s pontas, a Leste: do EstrcJt.o, Bojuru, 
Cristó\'ão !'e rcIrn., Call1mra. Anast.:\clo, das De. 
seMas e do ltnlluA. (8) que \marca o llmite nor_ 
te da c: lagoa» dos Patos, A Oeste elÚslem as 
pontas lIo n:~rba N('!:'m. para. o sul do morro da 
FonuiS"'l. quase f ronteiro à do Itapuã, a dos Ta.­
IK'S que se prolonga ('m grande e.xtensão dando 
lugar à fOrnla(ào de outra lagoa, por assim dizer, 
em euja margem direita fica a atual cidade de 
Tapes, e mais outras, Para facilitar a navega... 
r;:ã.o 11:1 os far61s do Estreito, do Bojuru, Capào 
da Ma!'ca, Crlst6vão Pereira, Itapuã e mais um 
fal'Olete na barm de 5.\0 Lourenço, além do di­
\'ersos outros do Banco da. Fcitoria. até a. eldMle 
do Rio Grande e salda da Barra.. 

A • lagoa» dos Patos reccbe, na margem 
oriental, o no Caplvnri e os arroios; Palm:lTCS. 
)[ostardas, Barra Falsa e muitos outros, meno­
res; na mar(;em ocJdental, na mesma ordem N-S., 
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Oolabora~es 

Os arroios Passo Fundo ou Passo Grande, Ve_ 
lhaco, Duro e Jacaré, o rio Camaquã, arroios 
Baltazar, Carahá, São Lourenço, Grande, Cor­
rentes, rio da Contagem e, entre outros arroios 
menores, o rio São Gonçalo, Canal de ligação 
entre as lagoas dos Patos e :Mirim (9) , 

O leito da lagoa dos Patos ei tôdo lHe, are­
noso. Apenas no seu término N, - o estreito 
do Itapuã, ~ existem pedras. Por isso e que se 
pode, com facilidade, formar o canal que a dei­
xou francamente navegável, salvo em alguns 
pontos, como na fóz do São Gonçalo, no EstreI­
to (Banco da Feitoria) e Baneo da Setia mais ao 
Sul da fóz de São Gonçalo. A profundidade do 
~=al é atualmente de 13 metros, enf .... ll!-édia, e,m­
bora haja pontos entre 4 e 6 metros. Antes da 
abertura do canal, a profundidade máxima era 
de 9 metros, havendo pontos com pouco mais 
de um metro. A Barra que tem presentemente 
cêrca de 10 metros, não atingia, até fins dO.l sé­
culo passado profundidade maior de três e mei_ 
os metros, profundidade esta já referida por 
Diogo (ou Jaques) Funck, Marechal de Campo, 
no rulelro e mapa. que nos legou, datado de 1776, 

havendo ocasiões em que nem isso atingia em 
virtude das areias! 

Por êsse mesmo mapa de Funck 'pode-se ve­
rificar a profundidade do canal da Barra e cal­
cular o que era quando o Brigadeiro Josó da Sil­
va Paes investiu contra ela, entrando com suas 
náus e ancorando no atual pOrto da cidade do 
Rio Grande, a 19 de fevereiro de 1737, 

o declive desde o Gualba até a Barra é di_ 
minuto, pouco mais de meio metro. Está ai, a 
nosso ver, o grande defeito da Barra, antes dos 
molhes, constantemente obstruida, e mais a enor_ 
midade de areias em todo o leito da laguna (Ve­
ja nota 6), as incursõcs de águas salgadas e ... 
as enchentes, 

A abertura do canal no Guaíba e na «lagoa> 
dos Patos, melhorando a navegaç~o, deu nova vi_ 
da à cidade do Rio Grande e a P Orto Alegre, me­
lhorando, também, a de Pelotas. 

Falou_se muito (e ainda se fala) em trans­
formar Pôrto Alegre em pOrto de mar, A idéia 
mais firme, nêsse sentido, encontramos na :ME_ 
},-!ORIA SOBRE O :MELHORAMENTO DA NA­
VEGAÇAO ENTRE PORTO ALE}GRE E A BAR­
RA DO RIO GRANDE, do engenheiro Cândido 
José de Godoy (10) que, nela, dizia, depois de 
rcferil'~se ao progresso de POrto Alegre: 
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«De tudo que acabamos de expor po­
de-se concluir que o proj-eto de (pôrto Ale­
gre POrto de Mar tem sua razão de ser, 
desde que a êle não se oponham dificul­
dades doe ordem técnica e econômica>, 

Na Sua MENSAGEM ENVIADA Á ASSEM­
BLl1:lA DOS RE:;PRESENTANTES DO RIO 
GRANDE DO SUL, pelo Presidente do Esta.do, 
dr. Antônio Augusto Borges de Medeiros, o t-e­
ma foi esplanado - dor:rnaç;ão do pOrto de TOr­
res» (11) . E ainda em 1933 o Eng.' Benno Rof­
mann, no 4: Boletim da Sociedade de Engenharia 
do Rio Grand-e do Sul» (12) , trata minuciosa­
mente da questão apresentando, até planta do 
pôrto em Tôorres. Em 1912 éombateu a idéia o 
dr, Ramiro Barcellos, numa série de artigos rio 
«Correio do Povo», refutando as afirmativas do , 
engenheiro civil Benito ilha Elejali:l'e, 

A intenção ainda persiste, quer a do pOrto 
de TOrres, quer a da ligação de POrto Alegre ao 
mar seguindo pelo rio Gravata!, depois um ca­
nal até Osório (antiga Conceição do Arroio), e 
dai através das diversas lagoas até TOrres on_ 
de se instalaria grande pOrto. 

Essa idéia, segundo se verifica pelos cita­
dos trabalhos, vem de meados do século passado 
(Teo. CeL Eng." Ricardo José Gomes Jardim, 
18Ci7J, lnalS uu meulJs UI.1. IHe,,;ma época eIll que 
começaram, a projetara abertura do canal de 
POrto Alegre ao Rio Grande. No RELATóRIO 
DA SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS, de 
1913, lemos (13); 

<A organização do plano de vIação 
estadual, tem sido objeto das cogitações do 
nosso Govê~o, desde o advento da Repú_ 
blica em nossa Pátria. - Procurando sa_ 
ber o que no antigo regime tinha. feito o 
Govêrno Provincial a êste respeito, soli­
citei ao engenheiro José da Costa Gama, 
quando exercia as funções de chefe do Ser­
viço de Canalização do Rio Taquari, que 
procurasse dados ' nos relatórios dos pre­
sidentes da antiga provincia, arquivados 
na Secretaria do Interior, que os empres­
tou gentlImente. A sua pesquiza. abrange 
o perlodo de 1846 a 1889, não tendo en_ 
contrado relatório;> 'até 1845. O seu Rela_ 
tório de 28 de agÔBto último, fornece-me 
os seguintes dados: - ~Em 1846 o Con_ 
de de Caxias, então presidente da provIn~ 
cia, dizia no seu relatório de 1," de março 
que, «após os grandes elementos morais 
da civilização, grandeza e fortuna dos po­
vos, ocupam em primeiro lugar os elemen_ 
tos materials de sua prosperiedade - as 
estradas, canais e pontes - que facilitam 
a.s comunicações das cidades e vila.s entre 
si, estreitam os laços de confraternidade, 
animam o comércio, despertam a indústria 
e aumentam as fontes de riqueza.s~, E pe~ 

dia êle: a abertura da barra. de São Gon-
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çalo, Sangradouro e Canguçu; que se be­
neficiasse a barra geral da provincia> ... etc. 
E mais adiante continua o Secretário das 
Obras PúbUcas, Eng.· Faria Santos; -
4:COgitaram também os nossos antecesso­
res, de melhorar a navegação do Guaiba 
e lagoas dos Pat os e Mirim, e os seus es­
fOrços nêsse sentido, embora incompletos, 
foram mais eficazes e duradouros>. 

Cita, ainda, o mencionado engenheiro Secre­
tário d8.'l Obras Públicas do Rio Grande do Sul, 
a colocaçã.o da barca-farol no Estreito, por ini­
ciativa do Tenente_general Francisco José dc 
Sousa Soares de Andréa, em 1850, e mais a co­
locaçã.o dos faróis sôbre t Orres de madeira em 
Bojuru e Crtstóvã.o Pereira. 

i • 
A barca-farol, porém nã.o tendo podido man­

ter_se no Estreito devido a constante agitação 
da lagoa, foI transferida para a barra do Sã.o 
Gonçalo, e substituida, no Estreito, por tôrre de 
madeira. Colocou, também, um farol provis6riÓ 
no Capão da Marca e mandou cravar balisas de 
madeira nos baixios do B8.l'ba Negra, Sã.o Si­
mã.o, Cristóvão Pereira, Desertores, Dona Ma_ 
ria 6 Bojuru. Cremos que mais ou menos desta 
época deve ser o farol do Itapuã, pois no Rela­
tório de 1869 informam que êlc <continuava em 
bom estado>. 

Em 1848 foi construida a primeira <draga», 
f;barca de escavação» - como a denomina­

vam, e em 1860 de~mbarcou na cidade do Rio 
Grande material para a construção de outr"",-

A pzi.meiria dragagem do canal da Barra 
do Rio Grande foi conch.tida em 1886, numa ex­
tensã.o de 53Q braças de comprimento e 20 de 
largura, com 16 palmos de profundidade, sendo 
balisado com estacas de madeira de lei. 

Dai por diante começou-se a dragagem 
constante da lagôa dos Patos, Guaiba, sendo quc 
a Barra, com os molhes, embora careça de cons­
tante observação e limpeza, não mais oferece 
perigo e pode ser cruzada a qualquer hora do 
dia ou da noite, salvo nos momentos de tempo_ 
rads. 

Se, até 1950, mais ou menos, a navegação 
lacustre e fluvial eram de suma importância pa­
ra o progresso do Rio Grande do Sul e desen_ 
volvimento de Pôrto Alegre, Rio Grande e Pe­
lotas, hoje está, praticamente relegada a segun­
do plano graças às estradas de rodagem que, 
além de encurt~!}:,em o caminho' são verdadeiras 

artérias por onde os veiculos automotores prin_ 
cipalmente, transitam com segurança e rapidez, 
transportando liqueza, progresso e vida nova 
a todos os recantos. 

NOTAS: 

(1) _ Respeitamos a ortografia em espa­
nhol antigo e incorreto na transcrição que fize­
mos dos trechos de Garcia e Ramirez. lllstes tra­
balhos figuram no estudo de A, F. Rodrigucs -
O NO.r.'IE DA LAGOA DOS PATOS. - Veja-se, 
aindll. a re.'lpeito do tema; Lucas Alexandre Boi_ 
teux _ A TOPONOMASTICA DA COSTA CA­
TARINENi?~ NO SlllCULO .XVI. - Eio de Ja­

--neiro, 1937 . . 

(2) _ A totalidade da pedra para êsses mo­
lhes e demais obr8.'l artificiais do pôrto e barra 
do Rio Grande, foi transportada dM pedrciras 
do Capão Bonito, situadas a 150 kms. da cidade 
do Rio Grande, Em tôda a costa llão existem 
pedras, o que comprova a fonnação quaternaria. 

(3) - Para mais pormenores examinem-se 
8.'1 seguintes obras; - OBRAS DO P ORTO E 
BARRA DO RIO GRANDE DO SUl. - 1,' voI. 
1919/20; 2.' vol. 1922; 3.' vol. 1924; 4.' vol. (A­
tlas), 1926. - TRAVAUX DU PORT ET BAR· 
RE DE RIO GRANDE DO SUL, de Malaval (Pa­
ris). - PóRTOS DO BRASIL, de Alfredo Lis­
boa. _ A ABERTURA DA BARRA DO RIO 
GRANDE DO SUL, de José CarlOS de Carvalho, 
1927. _ A êsse respeito existem, ainda trabalhos 
menos e grande número de Relatórios, quer das 
Obras P úblicas do. Estado, quer da -rDireçft.o Ge_ 
ral do Põrto e BaITa do Rio Grande». -

Edgar Fontoura, ,historlador e pesquizador 
meticuloso, pouco deixou, De sua obra a mais 
volumosa é a biografia de Mareílio Dias. Edgar 
Fontoura foi o primeiro Prefeito de Canôas, 
quando de sua emancipação. 

(4) - DO RIO DE JANEIRO A CUIABA 
- , São Paulo, 1922, - Esta _obra foi escrita em 
inglês, em 1883, Apesar do titulo, a maior parte 
do livro trata do Rio Grande do Sul. 

(5) - Salvo a teolia de Smlth, também 
poderia, a lagoa 1I-lirim, ser continuaçã.o do rio 
Cebolati . 

(6) - Afirmaram_nos moradores das mar_ 
gens do São Gonçalo e Pelotas (cidade) que é­
pocas há em que as águas desse canal, até cer_ 
to ponto, são salgadas e que nelas podem ser 
pescados peixes do mar e camarões. Temos, nes­
se fato , - e ainda mais no movilnento das á _ 
guas da lagoa. Mirim, - outra prova de que unia 
das causas, talvez a única verdadejramente im_ 
portante, da dificuldade que oferecia a Barra, 
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além do pouco deellve, é a furta. do Oceano, 
Também, isso será a culpa das cheias que se 
veliIicam no Gualba quando as dos rtos J acui, 
Cai e Sinos, sobretudo Jacu!, se veri!leILm com 
viol~ncia, - O falecido Contra-almirante uru­
guaio, Sr. José Aguiar, em nota a trabalho IlOS­
so, disse que ao atravessar a ponte giratória 
nas pl'o:-\lmldndes de Pelotas, nu barco m'ugualo 
de seu comando - «Baron de H.lo Branco> -
teve que movimentaI' a todo o vapor, tal a im_ 
petuosidade das águas que corrtam «haela la 
Laguna de los Patos. AI dia siguiente, despues de 
pasar e l rio Piro.tlny, - afluente deI San Gon­
zalo por el oeste, - las aguas deI San GonUl­
lo comenzaron a disminuir en Cuerza de corrien_ 
te hasta anularse y, al desembocar en la Lagu­
na Merin, las agua.s dei San Gonzalo COI'rian en 
direccion a esta ultima. Um cambio de vlento , , habia producldo esa mQdiIicación:t. 

(7) - O Taim Coi , antes de seu desapare­
cimento, descargo. da lagoa dru! FlOres na Mi­
rim. Atravessava o areal, depois de um ban.ha­
dai junto à lagoa d as F lOres. Ficou extinto uPl 
par de unos, Já em Hlll, na ecCarta das Lagoas 
dos P a tos e Mlrim:t, organiazda. na Diretolia 
da Viaçào da Secretalia das Obras Públicas, 
conrorme levantamento de Nicolau Pujol, já o 
Taim a.parece, pcqullnino, desagua.ndo na la{;'oa 
Mirim, com na!!llente a meio caminho entre ()s t-c 
e a das FlOres. E assim, ao que pll.l"cce, conti­
nua, talvez com ligação subtel"lil.nea com a pc' 
quena lagOa liga.da a de Caiuva. A região, hoje, 
é Certillssima e promissora, e o povoado de Ta­
im está bas t ante desenvolvido, 

(8) - O novo farol de Itapuã, de alvenarta, 
!ol inauS'urado a 1 .~ de março de 1860. - Ila­
puã signl!tcll, em g uarani, ponta de pedra ele­
nula; fi. pedra de Itapuã tem cerca de 100 mts. 
do altura. Na Bahia, entl'Ctanto, a tradução que 
lho deram é outra, e também e:-\atu., «pedl'a que 
canta». Na ponta de Itapuà, na cidade do Sal­
vador, prala plana cheia de algas e pedras. ouve­
se, r ealmente, um constante ronco, ora Corte, 
ora le"e, ora levlssimo, durant e o dia intei ro 
mas, p.-lneipalmente e com maior nitidez, à noi­
te, _ Em 1835 havia, mais ao norte um pouco 
do nosso !tapu!, pequeno Corte - o Forte de 
IlIl.puã, - que ficava fronteiro à il ha do Juneal. 
:f:Sll'C forte foi destruido durante a revoluçuo fa r­
roupilha pelas fOrças impcriu.is. 

(9) - No seu ATLAS DO BRASIL (tex, 
to), diz o Barão Homem de l\felo sObre o São 
Gonçalo, confirmando o que nos disseram mo­
r.:l(ku'es da zona (Veja Nota 6): - «No regime 
dns águas do São Gonçalo dá-se um dos [en6_ 
menos hidrográficos m ais intru'esSlllltes : na es_ 
bro, o lio cresce pelas enchentes dos rtos tribu_ 
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laçA0 chuvosa, nos meses de novembro e dezem­
tártos da lagoa Mirim e suas águas cor rem en­
tão para o Rio Grande, conservando_se doces 
a té éstc ponto. Na estação sfea, sobretudo nos 
meses de fevereiro n março, baixando a lagoa 
Mirim o seu nlvel ordlnárto, baixa Igualmente 
o São Gonçalo, penetrando por êle as águas da 
lagoa dos Patos. O curso do l'Cfertdo São Gon_ 
çalo determina-se então no sentido contrárto, 
seguindo para (L lagoa. Mirim, cujas ltguas !tcam 
por isso salgadas na parte próx.lma ao Sangra­
douro. "> - O S110 Gonçalo tem 77 lonS, de ex­
t ensão e é francamente navegável por embar­
cações de pequeno calado, - O Contra.-almi­
rante uruguaio, já citado, José Aguiar, aeen_ 
tou a esta nota o seguinte: - eLas creelen­
tes de la Laguna. Merin son de orden general o 
parcial y local. A las de orden general se %"C_ 

fiere, sln duda, el sr, Baron Homen de Melo. L as 
loeales se producen, simplesmente, por In !lCclon 
de vlentos, que poseen una Influencia excepcio_ 
nal dado lo escaso de los Condos de la laguna. 
_ Qua .. u:lo los vlentos soplan continuamente dei 
S\v., PJ •• Un o no e rl'lcidag lag agu8S fie la LA,gU­

na por la estaelon lIuvlosa, sus aguas se acumu­
lan sobre el SANGRADOR(· ), elevando IIU ni_ 
\'cl dado que la unlca. salida de que dlsponen és, 
precisamente, cl sangrador o, para este caso, 
E:\ffiOCA DURA deI San Gonzalo. La elevaelón 
de las aguas (le CoSa Laguna Mertn en sus ex­
trEmos dei N .E o dei S., o en las costas opue.8-
tas deI Este y dei Oeste, puede no ser coinci­
dente y mas blen, por regIa general, es opues­
ta». _ A respeito do ecSangradon (. ) anolou 
ainda O referido autor: - ecSe dá el nombre de 
SANGRADOR de la Laguna Menn aI SACO que 
se forma en su extremo NE. de donde parte el 
8a n Gonzalo">. 

, 

As notas citadas do contra-almirante José 
Agualr figuram en EL SISTEMA LACUSTRE 
SUD_RIOGRANDENSE_ORTENTAL, compreen­
dendo duas partes: I - «La Barra dei Rio Gran­
de y la La.guna de ios Patos>, por \Valter Spal­
ding c II _ ec Aeotaciones:t por el Prot. José 
Aguiar, - l\lonte.vldeo, 1939. 

(lO ) - Engenheiro Cândido José de Oodoy, 
chefe do servi~o de melhoramentos do Gualba e 
intcrtno da Comissão de dragagem, Inelulda no 
ec Rclatólio dn Dirctorta de Obras e Vlaçil.o da 
Selll'etal'ia das Obras Publicas», de 1925. 

( 11 ) POrto Alegre, 1905. 

(12 ) Janeiro de 1933: - ec O POrto de 

TÔlTes como Problema Técnico, . 

(13 ) - ecRelatório da Diretoria do. ViaçAo:t, 
diretor, engenheiro J. L. de Faria Santos, apre­
smlado ao Secretárto de Estado das Obras PQ­
bUca!!, dr, Joào José Pereira Parobé, 1913. 
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